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Goiânia - Funcionários do Hospital de Urgências  de Goiânia (Hugo) estão preocupados com a troca de gestão do Hospital de Urgências de 
Goiânia. A previsão é que o Instituto Nacional de Amparo à Pesquisa e Tecnologia Inovação na Gestão Pública (INTS), da Bahia, assuma no 
próximo dia 1º de outubro a administração da unidade de saúde no lugar do Instituto Haver.

Entre os principais questionamentos do Sindicato dos Trabalhadores do Sistema Único de Saúde no Estado de Goiás (Sindisaúde) diz 
respeito a uma possível demissão em massa quando a nova OS assumir. Outro medo dos servidores está ligado à carga horária de trabalho. 
O INTS confirmou que tem a intenção de mudar a escala dos trabalhadores de 30 para 36 horas semanais para contratos em regime de CLT 
e que deve haver cortes. 

Entre as reivindicações dos funcionários do Hugo estão a manutenção da jornada de 30 horas semanais e que não ocorram as demissões, a 
garantia da segurança dos pacientes e mais transparência nas negociações envolvendo a troca da OS. 

Ainda de acordo com os servidores, o INTS estaria estudando maneiras para que seja feita a transferência de todos os funcionários efetivos 
para outras unidade de saúde do estado. A informação que circula na unidade de saúde é que a nova OS pretende contratar trabalhadores 
em contratos como PJ e com salários mais baixos do que os aplicados atualmente. 

Chamamento
O processo de chamamento da OS começou no dia 10 de abril e foi finalizado em 13 de agosto deste ano.  administração do HUGO deve 
ficar sob responsabilidade do Instituto Nacional de Amparo à Pesquisa e Tecnologia Inovação na Gestão Pública (INTS), da Bahia, que 
obteve 73,35 pontos, enquanto o Instituto Haver, atual gestora do hospital, marcou 71,5 pontos. 

Uma série de questões envolvendo o chamamento das OSs levanta dúvidas sobre o processo resultou na vitória do INTS. O primeiro agravo 
foi durante a seleção, quando a própria banca da Secretaria de Saúde de Goiás (SES-GO) desclassificou a instituição por não cumprir uma 
das exigências do edital com relação aos conselhos administrativos. Logo depois o processo chegou a ser paralisado. 
 
Neste meio tempo, a SES-GO e a Casa Civil encaminharam para a Assembleia Legislativa de Goiás (Alego) um projeto de lei que alterava a 
Lei nº 15.505/05. Com a aprovação, o INTS se tornou habilitado para concorrer à gestão do Hugo. Após a divulgação do resultado, uma 
decisão liminar do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás (TJ-GO), assinada no dia 23 de agosto, suspendeu o chamamento público que 
selecionou o INTS. A alegação foi que a vencedora só permaneceu no processo depois que a legislação estadual foi alterada com o 
chamamento em andamento, atitude considerada ilegal pelo juiz.
 
Poucos dias depois, o desembargador Amaral Wilson suspendeu a decisão do TJ-GO e permitiu que o INTS assumisse o Hospital de 
Urgências. Segundo a documento, a decisão tem o objetivo de garantir a continuidade do serviço prestado pelo Hugo. Segundo a assessoria 
do hospital, o funcionamento tem continuado normalmente, mesmo diante de todos os impasses envolvendo a transição. 

Resposta
O INTS confirmou à reportagem, por meio da assessoria, que pode haver demissões de funcionários quando houver a troca de gestão. No 
entanto, negou que será uma "demissão em massa", como circula nos corredores do hospital. Ainda segundo o Instituto que assumirá a 
administração do Hugo no próximo mês, a carga horária, que hoje é de 12 horas por 60, passará a ser de 12 horas por 36. 

Também por meio de nota, a Secretaria de Estado da Saúde de Goiás (SES-GO) esclareceu que trabalha para que a sucessão na gestão do 
Hospital de Urgências de Goiânia (HUGO), entre o Instituto Haver (atual gestora) e Instituto Nacional de Tecnologia e Saúde - INTS 
(Organização Social vencedora do certame), seja realizada de forma "responsável, tranquila e respeitosa com os trabalhadores e com a 
população". 
 
"Sobre a situação dos trabalhadores celetistas da unidade, a SES-GO informa que os critérios adotados para contratação e desligamento 
competem à Organização Social vencedora do certame, que deve atuar para manter a qualidade dos serviços e cumprir o contrato de gestão 
com as metas estabelecidas, assegurando a assistência aos cidadãos. A Secretaria de Estado da Saúde de Goiás tem se reunido com o 
Ministério Público e com o Ministério Público do Trabalho, com as duas OSs envolvidas no processo e com representantes dos trabalhadores 
da unidade, a fim de assegurar que os direitos trabalhistas sejam preservados durante a transição", diz o texto.
 
"Por fim, a SES-GO reitera que zela pela qualidade e segurança do serviço público prestado aos cidadãos no HUGO e que todas as ações 
relativas ao chamamento público estão publicizadas no site institucional da Secretaria, com total transparência do processo", completa a nota 
da secretaria. 

Atual gestão
Atual responsável pelo Hugo, o Instituto Haver se manifestou contra a possível demissão de funcionários e reforçou que fará "o necessário 
para que a transição da gestão do Hospital de Urgências de Goiânia (HUGO) seja tranquila, transparente e responsável, com o menor 
impacto possível para os colaboradores, pacientes e familiares".
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